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INTRODUÇÃO: A Pseudomonas aeruginosa é uma bactéria pertencente ao grupo 
dos bacilos Gram-negativos não fermentadores, associada a infecções persistentes, 

principalmente em feridas e pacientes hospitalizados. Sua resistência a múltiplos 
antimicrobianos e a formação de biofilmes reduzem a penetração de fármacos e 
favorecem a necessidade de repetição do tratamento. Nesse contexto, hidrogéis, 

nanomateriais e peptídeos recombinantes vêm sendo investigados como estratégias 
capazes de promover ação localizada, combinar mecanismos antimicrobianos e 
reduzir a dependência de antibióticos convencionais. Apesar dessas plataformas 

visarem o mesmo objetivo, elas apresentam diferentes níveis de eficácia e 
biocompatibilidade. A partir disso, buscou-se compreender quais contribuições e 

limitações as principais plataformas biotecnológicas apresentam para o controle de 
P. aeruginosa. OBJETIVOS: Analisar e comparar hidrogéis, nanomateriais e 

peptídeos antimicrobianos recombinantes desenvolvidos para controlar P. 
aeruginosa, quanto a sua atividade antibacteriana e antibiofilme, biocompatibilidade, 

sustentabilidade e aplicabilidade terapêutica. MATERIAL E MÉTODOS: Foi 
realizada uma revisão integrativa de caráter exploratório por meio de busca 
sistematizada na base de dados PubMed. A busca foi direcionada a estudos 

originais publicados em 2025 e 2026 relacionados a Pseudomonas aeruginosa e 
biotecnologia, utilizando descritores e termos livres associados ao microrganismo, 

formação de biofilmes, hidrogéis, nanomateriais e peptídeos antimicrobianos. 
Inicialmente, foram recuperados 50 registros, após a triagem por título e resumo, 

aplicaram-se os critérios de elegibilidade no qual incluíram-se pesquisas que 
investigaram diretamente a P. aeruginosa por meio de plataformas biotecnológicas 
antimicrobianas e excluíram-se duplicatas, correções editoriais, estudos centrados 

em outras espécies e trabalhos nos quais a bactéria apresentou participação apenas 
incidental. Cinco artigos compuseram a análise final e para cada estudo, foram 

extraídos dados referentes ao tipo de plataforma, modelo experimental, mecanismos 
de ação, atividade antimicrobiana e antibiofilme, biocompatibilidade e limitações 

metodológicas. Já em relação às cepas utilizadas, os trabalhos abrangeram cepas 
de referência (P. aeruginosa ATCC 27853, ATCC 15692 e PAO1)  isolados clínicos 
provenientes de infecções de feridas, permitindo comparar as tecnologias avaliadas 
em diferentes modelos microbiológicos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O hidrogel 

contendo óxido nítrico, nanopartículas de prata e ciprofloxacino apresentou 
concentração inibitória mínima de 250 µg/mL, reduziu em 65% o biofilme maduro e 
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favoreceu a cicatrização em modelo animal, destacando-se pela liberação controlada 
e pela maior proximidade com aplicação terapêutica. O hidrogel com 

merocianina/espiropirano apresentou atividade intensificada pela luz, alcançando 
erradicação bacteriana nas condições experimentais e demonstrando o potencial de 
materiais responsivos a estímulos. O composto de própolis, pólen e nanobastões de 

ZnO reduziu em até 85% a viabilidade bacteriana e em aproximadamente 40% a 
formação de biofilme, associando produtos naturais e nanotecnologia. A acidocin 
4356 produzida em Komagataella phaffii teve sua expressão elevada em 34,12% 

após otimização e reduziu em 58,29% o crescimento bacteriano, evidenciando uma 
rota ampliável para obtenção de peptídeos. As nanopartículas de MgO sintetizadas 

com casca de laranja reuniram aproveitamento de resíduo agroindustrial, ação 
antibiofilme e citocompatibilidade.Nos estudos analisados, foram utilizadas diferentes 
cepas de P. aeruginosa,essa heterogeneidade metodológica reforça a necessidade 

de atenção na comparação direta dos resultados entre as diferentes plataformas 
biotecnológicas.  CONCLUSÃO: As plataformas analisadas ampliam as 

possibilidades de controle de P. aeruginosa por combinarem ação antimicrobiana, 
interferência em biofilmes, liberação localizada e produção sustentável. Os hidrogéis 
apresentaram maior aplicabilidade em feridas, enquanto nanomateriais e peptídeos 

recombinantes diversificaram os mecanismos de ação. Apesar disso, estudos de 
padronização, avaliações toxicológicas e ensaios clínicos ainda são imprescindíveis 

para transformar esses sistemas em alternativas terapêuticas seguras de fato. 
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